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Professor, filólogo e escritor, Claudio Cezar Henriques é doutor em 

letras pela USP e em literatura comparada pela UERJ e mestre em língua 

portuguesa pela UFF. Membro efetivo da Academia Brasileira de Filolo-

gia, atua na UERJ como professor de língua portuguesa. Entre suas obras, 

podem ser destacadas: Nomenclatura Gramatical Brasileira: 50 anos de-

pois; Atas da Academia Brasileira de Letras: presidência de Machado de 

Assis; Dicionário de Apelidos dos Escritores da Literatura Brasileira; 

Nova Ortografia; Estilística e Discurso; Léxico e Semântica; Morfologia, 

Sintaxe e Fonética; Fonologia e Ortografia, além de haver produzido inú-

meros artigos e capítulos de livros e organizado várias outras obras coleti-

vas. 

Segundo lembra Carlos Alberto Faraco (1ª orelha), este livro nas-

ceu da vivência didática do autor nos cursos de graduação e pós-graduação 

em letras e foi escrito com a vontade de fornecer um guia útil para os es-

tudos das inúmeros faces da história da língua portuguesa. 

O autor oferece um programa sistemático e atualizado dos aspectos 

internos e externos da história da língua portuguesa. Vale a pena destacar 

o diálogo contínuo com importantes pensadores de nossa tradição filoló-

gica e linguístico-histórica como qualidade positiva do livro, em cuja ex-

posição combina tradição e modernidade, servindo-se de registro do saber 

que vem sendo construído há quase dois séculos. 

Como estamos vivendo um momento particularmente importante 
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da história da nossa língua, com sua crescente projeção internacional, este 

livro está chegando em muito boa hora. 

Nesta conjuntura, que traz inúmeros desafios a seus falantes, é fun-

damental ter um sólido conhecimento da longa história do português e de 

sua extensão geográfica, para podermos enfrentar esses desafios com uma 

participação ativa. 

Na síntese que Faraco apresenta, destaca-se o fato de que, assim 

como os demais livros da mesma coleção, Geo-História do Português traz 

exercícios com chaves de resposta, unindo os aspectos expositivo, crítico 

e didático, de forma eficaz e objetiva, além de trazer um apêndice com 

questões de geo-história da língua portuguesa apresentadas em provas do 

ENADE. 

Eis também o que dizem Evanildo Bechara, Flávio de Aguiar Bar-

bosa, Maria Helena de Moura Neves e Neusa Barbosa Bastos na capa pos-

terior: 

EVANILDO BECHARA: 

Com este novo livro, Claudio Cezar Henriques põe à disposição do leitor e 

especialista dos conteúdos nele tratados o que de mais importante pode ler sobre 
o assunto. Escolhidas por mão de mestre e didaticamente expostas a teoria e a 

exemplificação da matéria, o autor reuniu informações e exemplários que o lei-

tor só encontraria numa consulta a robusta bibliografia especializada, muitas 
vezes de difícil acesso ao público comum. Por tudo isto, Geo-História do Por-

tuguês: estudos sobre a história e a geografia do português na perspectiva bra-

sileira é mais um livro útil que ficamos a dever a este competente e operoso 

professor. 

 

FLÁVIO DE AGUIAR BARBOSA: 

Geo-História do Português é, sem dúvida, obra de um grande professor-

pesquisador. O professor usa suas experiências de aula para abordar o tema, 

normalmente desafiador para os alunos. Exemplos elucidativos, metáforas di-
dáticas, conexões de questões distantes no tempo com problemas do cotidiano, 

auxílios visuais para sistematizar informações, dosagem de conhecimento e pre-

ocupação em incluir meios de aprofundar pesquisas, espaço para tratamento dos 
assuntos em exames como o ENADE, tudo isso testifica sensibilidade e intimi-

dade com as demandas do magistério. Não é todo dia que encontramos novas 

contribuições em área ampla e complexa como a história e a geografia do por-
tuguês. Claudio Cezar Henriques está de parabéns por compartilhar seu trabalho 

com a comunidade de letras.  
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MARIA HELENA DE MOURA NEVES: 

O professor Claudio Cezar Henriques escreve um livro singular, muito feliz 
(e original) em sua concepção e de extrema oportunidade, já que vivemos uma 

extraordinária efervescência de discussões (nem sempre sólidas) sobre unidade, 

diversidade, coesão e rupturas em relação ao português do Brasil. Geo-História 
do Português é altamente especializado nos conceitos e nas fontes, que, entre-

tanto, possui um tom de conversa amena, configurando, para a língua portu-

guesa, uma história externa saborosa e uma história interna rigorosa. Suas ca-
racterísticas de organização e de exposição atingem não somente aqueles que 

nem sabiam que o português tem uma história e uma geografia, como também 

aqueles há muito afeitos a estudos geo-históricos. Há na obra um repositório de 
informações oferecido pertinentemente a uns e a outros: de um lado, pela flu-

ência da linguagem, pela clareza com que remete aos temas e pela precisão com 

que joga as âncoras, nele se encontra um sereno guia de estudo para qualquer 
neófito; de outro, pelo cuidado do garimpo e da extração das minas que ele 

atesta, aí está um livro que não pode faltar em nenhuma biblioteca. 

 

NEUSA BARBOSA BASTOS: 

Claudio Cezar Henriques é professor e, antes de tudo, um escritor compe-

tente que se dedica aos caminhos da história da língua portuguesa, numa pers-
pectiva lusófona que abrange um período de expansão globalizante (na Amé-

rica, na Ásia e na África). Geo-História do Português dará aos leitores uma 

visão ampla tanto dos acontecimentos políticos, sociais e culturais, que reper-
cutem na língua, quanto das modificações sofridas por sua estrutura no percurso 

apresentado. É um excelente livro e deve ser “saboreado” por todos. 

Depois de uma breve e lúcida “Apresentação” do Prof. Carlos Al-

berto Faraco (p. 13-14), o Prof. Claudio faz uma apresentação do livro em 

um “Prefácio” e expõe a matéria em quatro partes, todas enriquecidas com 

exercícios, seguida de um “Apêndice” (p. 291-316) em que apresenta 

questões do ENADE, três índices (p. 317-328) e uma bibliografia de 13 

páginas, constituída das obras que abonaram suas lições. 

Vamos aproveitar parte das informações do autor, no “Prefácio” (p. 

17), para resumir o que apresenta a obra: 

A primeira parte: “Língua e escrita” (p. 21-30) tem quatro tópicos 

mais os exercícios e faz uma sucinta introdução ao tema da origem das 

línguas, da linguagem e da escrita, expondo conteúdos que retrocedem ao 

indo-europeu, o marco que será o ponto de partida para o estudo do latim 

rumo à língua portuguesa. 

A segunda parte: “Geo-história do português” (p. 31-149) tem onze 

tópicos mais os exercícios e aborda a formação histórica do português, o 

contexto histórico envolvendo o Império Romano e sua expansão 
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territorial, o processo de passagem e evolução do latim ao português, a 

dialetação do latim vulgar e a formação das demais línguas românicas, os 

fundamentos da transmutação e da consolidação do português em território 

brasileiro. Entrelaçada à história externa, a geografia da língua portuguesa, 

com os dois focos obrigatórios: o português no mundo e o português bra-

sileiro. Expõe também o percurso dos estudos dialetológicos no Brasil, in-

cluindo trabalhos que resultaram na produção de atlas linguísticos e pes-

quisas voltadas para a realidade linguística brasileira como o Projeto 

NURC e o Projeto Gramática do Português Falado. 

A terceira parte: “História interna do português” (p. 151-274) tem 

três tópicos, todos divididos subtópicos e com os exercícios de fixação. 

Focaliza detidamente os traços da fonética e fonologia históricas, inclu-

indo o estudo dos “metaplasmos”; em seguida, estuda a morfossintaxe his-

tórica, abarcando um tópico dedicado às mudanças morfossintáticas con-

temporâneas. No final, focaliza a formação do vocabulário português, a 

existência de formas divergentes e convergentes na evolução da língua e 

os processos de arcaização, neologização e empréstimo. 

A quarta e última parte: “Breve história da ortografia do português” 

(p. 275-289), em três tópicos e os costumeiros exercícios, que sempre apre-

senta na Coleção “Português na Prática”. Numa pesquisa com o perfil 

desta obra, justifica coerentemente o autor, a história da ortografia é um 

tema indispensável. 

Além das referências bibliográficas, detalhadas ao final do livro, o 

autor apresenta uma seleção comentada de obras que sugere, para comple-

mentar estudos mais aprofundados, em subtópicos intitulados “PARA CO-

NHECER MAIS...”. Por exemplo, às páginas 25-26: PARA CONHECER MAIS 

A ORIGEM DAS LÍNGUAS E DA ESCRITA. 

Nem seria preciso dizer, depois do que expusemos, mas é óbvio que 

nenhum estudante e profissional de letras nos países de língua portuguesa 

poderá deixar de conhecer esta monumental obra do Prof. Claudio Cezar 

Henriques, que segue a estrutura e a filosofia já cristalizadas em seus livros 

da Coleção “Português na Prática”. 


